
• Caso um morcego entre em sua casa ou se encontre 
caído no chão, jamais toque nele, pois pode morder para se 
defender. Informe a vigilância pelo telefone 156; 

• Caso um animal entre em contato com morcegos, procu-
re um Médico Veterinário ou a DVZ. Mantenha a vacina 
contra a raiva do seu animal atualizada;

• Recolha as fezes sempre u�lizando máscara ou toalha 
molhada para proteger nariz e boca; 

• Não u�lize produtos químicos para desalojá-los;

• Vede possíveis abrigos de morcegos, como forros, por 
exemplo; 

• Caso encontre morcegos abrigados em forros, porões, 
garagens, entre outros, acesse o QRcode para mais infor-
mações sobre como proceder corretamente ao desalojá-lo 
e para vedação do espaço. 
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Morcego Comedor de Frutas  (Artibeus lituratus)

Morcego Beija-flor (Glossophaga soricina)

Necessitando de mais orientações sobre como proceder 
na presença de morcegos entre em 
contato através do telefone 156 ou pela internet: 

https://sp156.prefeitura.sp.gov.br/portal/

Os morcegos são os únicos mamíferos que 

voam e estão presentes em áreas rurais e 

urbanas. São considerados de grande impor-

tância na natureza, pois ajudam no controle 

de insetos noturnos e espalham sementes e 

frutos, colaborando na recuperação de áreas 

degradadas, por isso são protegidos por Lei 

Federal. 
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Todas as espécies de morcego podem transmi�r 

doenças para o homem e outros animais. Algumas 

doenças que os morcegos podem transmi�r são a 

raiva e a histoplasmose. 

A raiva é transmi�da principalmente pela mordida e a 

histoplasmose é transmi�da pela inalação de fungos 

presentes nas fezes dos morcegos.

Medidas Preventivas

Os morcegos são animais noturnos que 
saem dos abrigos ao entardecer. São 
excelentes controladores de insetos 
noturnos e polinizadores, tais como os 
pássaros e abelhas. Par�cipam do reflo-
restamento, pois espalham sementes 
dos frutos de que se alimentam. 

Dependendo da espécie, podem se 
alimentar de insetos, frutos, flores, 
néctar, pequenos animais e até sangue.

Abrigam-se em vários locais, como 
forro, porão, lareira, copas, cascas de 
árvores, etc. 
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Capa: Morcego (Platyrrhinus lineatus)
Imagem: Valdenéia Barbosa
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A Série Educativa Fauna 

Sinantrópica é um informativo 

elaborado pela Coordenação 

de Vigilância em Saúde (COVISA) 

com o objetivo de orientar o 

cidadão sobre o que são animais 

sinantrópicos - aspectos da 

biologia e seus ciclos de vida. 

A série trata também sobre o 

manejo adequado desse grupo 

de animais, presente no 

ambiente urbano, em especial 

das espécies que podem 

transmitir doenças ou causar 

problemas de saúde ao homem, 

além de indicar medidas de 

prevenção a serem adotadas 

para manter os imóveis livres 

das espécies peçonhentas, 

evitando-se a ocorrência 

de acidentes.
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